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    Criaturas Malignas


    Os gritos, a luz hesitante e o odor acre prenunciavam a tragédia de contornos épicos. Trombetas do inferno. O mau cheiro só não era pior porque os deuses da floresta pareciam ter pena, soprando na tenda fragrâncias de tucumã. E o capeta maior continuava espancando a pequena criatura, que agonizava de cabeça para baixo. Coisa imunda, ele repetia, como se fosse ela a responsável pelo hálito da morte. Cada paulada era seguida de um urro molesto, amplificado nos ouvidos sensibilizados. Como um autômato, movido por fisiologias incompreensíveis, comecei a me aproximar. Os passos iam em sincronia com as cólicas que sentia; as dores pioravam. E o cabra berrava: Monstro, monstro!


    Desviei o olhar para o canto. Ali, Dino e Chico atônitos, como bichinhos de laboratório acuados, separados por um tinhoso que fazia a guarda. Inocentes. Uma lâmpada de 60 watts, mal pendurada num cabo fino, iluminava a tenda. Ela dançava solta, sacudida pela tortura. O balanço jogava o facho de luz ora no rosto agoniado de Chico, ora no do sujeito ao lado, de sorriso torto. O sacolejo inebriante fazia com que o entorno oscilasse entre um pálido amarelado e a penumbra cinza. E a vertigem me engulhava.


    Torcia para que um piscado daqueles me arremessasse numa dimensão paralela, mas permanecia grudado naquele espaço-tempo da não existência. Quase humana. Para não sucumbir à tontura ou talvez à loucura, encostei na mesa onde já rondavam moscas varejeiras e que ainda apoiava o outro corpo. Dali, vi as costas do satanás, fartamente encharcadas pela exigência extenuante do ofício de espancar criaturas amarradas.


    Pensei quieto: funeral. Depois me dei conta de que precisava falar. Falei: general. Falar alto, fale alto. Alto, general!, berrei, despertando Dino da sua incredulidade ingênua. Não há necessidade disso, ela vai acabar morrendo, não vai aguentar, ela… Aí o general disse: Ela ela ela, não sabia que tinha esse tipo de fetiche, professor. Deixe de ser escroto, continuou ele, com uma cara que dava nojo. Asco de rato que tenho. Peste. General, é claramente uma fêmea, disse, quase suplicando por decência. Só na sua cabeça pervertida você pode enxergar algo parecido com uma mulher aí, retrucou. Isso não é ela, seu professor. Seu filho da puta, quase falei na cara dele.


    Pelo menos ele não sabia conversar e bater ao mesmo tempo. O sangue é que não parava de escorrer. É impressionante a quantidade que se pode armazenar em um corpo, ainda que pequeno como aquele. Como se fosse uma criança. Uma menina. Como se fosse uma “ela”. Sim, seu merda, ela. Então ele: Vamos parar com essa conversa, professor, seus serviços não são mais necessários. Fique sossegado que o senhor serviu à nossa pátria a contento e não sei o quê. Contente estava ele.


    Sacou o revólver que carregava na cintura, cansado e alegre. Achei que iria morrer naquela hora. Em vez disso, apontou para a refém. O susto me fez recuar uns dois passos. Acho que isso também retardou o tempo de alguma forma. O tempo é importante. Quando voltei a atenção para a entidade, deformada e ensanguentada de uma cor semelhante à de pessoas espancadas, vi que os seus olhos vermelhos engoliam os meus. Olhos esbugalhados. Foi por eles que pude ouvir palavras nunca escutadas, ignoradas por qualquer semântica conhecida, e que compreendi por alguma força misteriosa. Dois sem um não é um; um sem todos não é; todos são um em nós. E o discurso telepático — meio matemático, meio místico — se estendeu até o limite da minha intuição. Percebi a arma e constatei o dedo sujo contraindo para o disparo. O ferro se movia de um modo lento, cruel e sádico, quase parando, enquanto ele acionava o gatilho. A bala saiu do cano em câmera lenta, quadro a quadro, como um gibi.


    História enquadrada. Recorte. Pensamento sequestrado. E foi assim até que, no quadro e ato final, a explosão no alvo encerrou a mensagem.


    A partir daí, o tempo voltou ao normal, e um zunido tomou conta de tudo. O balaço ecoou na floresta, levantou as aves que repousavam nos galhos e afugentou outros bichos da mata, iluminada pelos primeiros raios de sol. Aparentemente satisfeito, o diabo do general virou o revólver para mim. Agora vamos cuidar do professorzinho.


    Parecia um revólver comum, desses feitos para matar gente. Não daquele tipo. O que acabara de ocorrer não era usual. Não que as pessoas não sejam únicas. São. Mas ela tinha traços humanos não compartilhados com ninguém. Era extravagante. Apesar de as pessoas serem distintas, pertencem a uma mesma espécie, correto? Correto. Aquela não. Até então, diferente de tudo que se sabia sobre gente que vive no mundo que conhecemos. Desconhecemos. Nesse sentido, foi um homicídio sem comparação. Mas o general parecia tão acostumado que imaginei que não era ele o maior ignorante no rito funesto. Mas era, ao menos neste. Só que quando disparou o revólver foi bem natural. Funeral rima com general. Ou é a mesma coisa. Bárbaros.
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    O Massacre do Araguaia


    A casa de Marília ficava num conjunto habitacional na região central de Belém e ainda preservava a mureta baixa, cercando um quintal bem-cuidado. Se a proprietária havia feito reformas, deviam ter sido mínimas. A pintura externa era nova, um bege simples de fachada limpa.


    O caminho de cimento conduzia à entrada, uma porta de madeira rústica na lateral da garagem, esvaziada para que os convidados passassem com mais facilidade. O destaque ficava para os penduricalhos na viga que sustentava as telhas: potinhos para beija-flor, filtro dos sonhos de diferentes tamanhos e penugens, e um sino dos ventos feito de pedrinhas coloridas, que sutilmente anunciavam a chuva por vir naquela noite sem estrelas, em março de 2018.


    Eu espero que não venham me falar de astrologia, pensou Diego, que desprezava aquele tipo de espiritualidade que ele julgava rasa. Mas não conseguiu disfarçar a atração por uma flor de cor vermelho intenso, em formato de boca, que quase sussurrava no jardim: “Vem, me beija!” — Psychotria elata, típica da região amazônica. Enquanto acompanhava os passos dos colegas que chegaram com ele ao encontro, Diego não tirou os olhos daquela planta sedutora.


    A anfitriã era uma senhora alta, de simpatia que se impunha. Fez questão de abraçar a todos com seus imponentes 1 metro e 80 de altura, diminuídos um pouco pela curvatura das costas desgastadas pelo tempo. Além de Diego, compareceram ao jantar uma professora de Manaus e sua doutoranda, um professor de São Luís do Maranhão e uma pesquisadora venezuelana, que havia dado a principal conferência do dia. Após acomodar os cinco convidados no único sofá e em cadeiras sobressalentes, Marília foi à cozinha atrás da primeira garrafa de vinho da noite. O cheiro agradável no ar acusava um jantar regional exótico, potencialmente delicioso, mas também uma espécie de ritual de iniciação pelo qual Diego estava prestes a passar. Na vitrola, Maria Bethânia.


    — Diego, tá feliz com a premiação em Munique, não? — perguntou a venezuelana.


    — Eu acho normal — disse Diego, como se lhe tivessem perguntado o gosto da água mineral que havia acabado de tomar.


    — Normal, que nada. É um dos maiores prêmios de inovação e empreendedorismo na área de preservação das espécies. No es normal!


    A reação de Diego não era modéstia. Ele considerava qualquer uma das premiações que havia recebido como o justo reconhecimento de seu trabalho. Era normal, portanto, receber prêmios, dado que sua pesquisa era muito inovadora e de destaque. Apesar dos seus trinta e poucos anos, já era cientista renomado internacionalmente por seus estudos de preservação do acervo biológico da Amazônia. Ele sabia disso, não se importava com modéstia, e ficou calado.


    — Qual foi a bigtech que patrocinou mesmo o evento? Deve ter sido um tanque de ideias atropelando tudo — falou a pesquisadora de Manaus em tom sarcástico.


    Diego se inclinou para a frente, mas antes que pudesse responder, foi interrompido pela doutoranda em conservação de florestas tropicais, a mais jovem do recinto:


    — Você não concorda, doutor Diego, que embriões de animais e plantas congelados em freezers não se parecem muito com ecossistemas onde a vida deve existir de fato?


    — Pois eu penso que essa é a maneira mais segura de garantir que as próximas gerações tenham a chance de conviver efetivamente com a biodiversidade — respondeu Diego, com um olhar torto para a moça.


    — Isso é verdade — disse o professor maranhense.


    — Sem falar que a catalogação do genoma completo permitirá não só a preservação, mas também a exploração racional do acervo biológico. Com a biotecnologia, poderemos até ajustar as espécies para uma melhor adaptabilidade. No futuro, poderemos repovoar os ambientes de acordo com um planejamento estratégico — completou Diego.


    — Duvido muito — disse a professora manauara. — A única possibilidade de garantir a existência de qualquer biodiversidade é preservar os ecossistemas como eles são. Impossível recriar tecnologicamente essa complexidade que levou milhões ou bilhões de anos para se formar; quanto mais remodelá-la.


    — Isso também é verdade — repetiu o maranhense.


    — Isso é nostalgia naturalista. Os ecossistemas não “são” assim: estão assim. Foram transformados pela ação do tempo e das mãos humanas também, por anos a fio, e continuam sendo. Ou vocês acham que a Amazônia é o que é hoje sem ter tido interferência da população nativa? É impossível garantir que as espécies, ou os ecossistemas, sejam preservados na sua totalidade. A única certeza que temos é do desenvolvimento tecnológico. O progresso é inevitável.


    Enquanto o maranhense meneava a cabeça em concordância, Marília e a venezuelana se reconheceram em olhares de sabedoria conquistada, a senha para o silêncio.


    — Mas você é mesmo… — Antes que a orientadora completasse, a doutoranda se intrometeu:


    — Mudando de assunto, estou supercuriosa para saber das histórias antigas, professora Marília. Disseram que a senhora tem muita coisa para contar.


    — Devo ter mesmo, lindinha. Resta saber se vocês querem escutar — respondeu Marília.


    — Queremos, sim! — disse a maioria dos presentes, menos Diego, que ficou indiferente, ainda ruminando as provocações e contestações que ele atribuía a paradigmas já ultrapassados.


    — Mas não quero saber de fuleragens acadêmicas — disse o professor do Maranhão. — Quero me surpreender com histórias cabeludas, quem sabe um mistério amazônico, um causo de terror e suspense, para fazer jus a essa noite chuvosa. — Ele foi seguido por assobios e uivos tenebrosos das colegas.


    — Cuidado com o que pede, querido. Se é mistério assustador que você quer, que seja feito o seu desejo — disse Marília, que então contou sobre um estranho caso ocorrido na Amazônia entre abril e dezembro de 1973, nunca desvendado. — Aconteceu ali na região do Araguaia, numa área pouco explorada na época. A primeira vez que fiquei sabendo foi pelos jornais. Um grupo de garimpeiros apareceu morto, mas de uma forma terrível. Parecia ataque de animais, mas ninguém soube descrever a espécie. Falaram sobre criaturas aberrantes, cabeças decepadas, espécimes capturados e levados pelo FBI ou pelo exército. Tinha de tudo, até quem atribuísse o caso a alienígenas ou à aparição de algum tipo de fera mutante.


    — Foi o boitatá — disse o espirituoso pesquisador maranhense.


    — Boitatá é uma cobra, né? As descrições parecem apontar para algo bem diferente — disse a doutoranda.


    Diego observava com incredulidade a discussão, que para ele não passava de papo sem método.


    Como podem professores universitários e aspirantes a pesquisadores falarem tanta baboseira?, pensou.


    — Ele está de onda, menina — retrucou a sua orientadora. — Não poderia ter sido uma onça?


    — Não foi onça, não — disse a anfitriã, que logo se dirigiu ao maranhense e respondeu —, nem boitatá, querido. Foi um ataque em bando, coordenado e cruel. Foi um verdadeiro massacre.


    — Como a senhora sabe disso? — questionou a ainda mais interessada doutoranda.


    — Ouvi da boca da pessoa que investigou o caso. Ele era do nosso departamento. Na verdade, conversamos muito pouco após o incidente, e o que ele me disse foi quase nada. Só o suficiente para saber que não era algo comum. É que algumas conversas rodaram a cidade também, e a gente fica sabendo.


    — Quer dizer que teve um professor da UFPA que investigou o caso!? — disse, espantada, a doutoranda, que foi respondida por Marília com uma confirmação silenciosa.


    — Quantos morreram? — perguntou a venezuelana.


    — Dezenas, querida, dezenas.


    — Poderiam ter sido tribos indígenas? — perguntou a jovem.


    — Parece que não — disse Marília, sem muita convicção. — A principal hipótese, me disseram, era sobre primatas desconhecidos. Há também, ou houve pelo menos, evidências materiais, como exames que meu colega realizou. Além do mais, o exército estava sempre atrás dele. Não iriam por causa de tribos indígenas. E por que tanto interesse em um bicho comum?


    — Rapaz, e se foi o curupira? — O satírico do Maranhão, sempre com suas provocações.


    — Quem sabe, não é? — retrucou Marília. — Não podemos ignorar a sabedoria popular, e não podemos subestimar a riqueza da nossa fauna. Estamos no século XXI, e ainda há muito a ser descoberto.


    — Eu discordo! — Diego ajeitou os óculos e tentou disfarçar a irritação na voz.


    A explosão dele poderia ter sido atribuída ao formigamento da boca induzido pelo espilantol do tacacá. A culinária latino-americana e o ambiente novo poderiam ter impulsionado certos desejos reprimidos no cotidiano. Como se diz, saiu do controle. Não pelos vinhos servidos nas últimas duas horas, pois Diego era abstêmio e só havia tomado água até então. Mas ele nunca foi muito polido em assuntos que acreditava fugir de uma racionalidade básica. Criterioso com os procedimentos a serem seguidos na pesquisa ou em casa, costumava dizer: “O rigor metodológico é, se não a meta de uma pesquisa científica, o único meio possível para se alcançar a verdade”.


    — Com base nas minhas pesquisas, eu posso afirmar que temos um inventário detalhado de quase toda a biodiversidade amazônica.


    — Quase toda, é verdade. Mas e o residual? Não poderia esconder espécies novas, quem sabe as responsáveis pelo massacre? — perguntou a orientadora, de forma retórica.


    — Que espécie misteriosa seria essa? Convenhamos! Estamos considerando, nesse residual, espécies de difícil catalogação ou discriminação. Insetos, pequenos anfíbios, algumas plantas e fungos. Mas primatas? Jamais. Para quem não sabe, os primatas da Amazônia são enquadrados basicamente em dois grandes grupos: macacos do Novo Mundo e… pessoas, já que gorilas, chimpanzés, bonobos e orangotangos só são encontrados naturalmente na África e na Ásia, até onde a ciência sabe. Portanto, primatas de maior porte habitando a Amazônia só podem corresponder aos nativos indígenas, aos ribeirinhos e aos habitantes das cidades. Sem chance. Daqui a pouco, vocês vão estar apelando para algum monstro de Stephen King. — Diego quase riu da ideia absurda.


    A pergunta tocou o seu ponto fraco. Diego sabia que não podia sustentar a preservação de toda a biodiversidade e parecia acuado. Mas o piadista de plantão decidiu apoiá-lo, com um tom um pouco mais sério agora:


    — É, tendo a concordar com Diego. O mais provável é que tenha sido algum conflito humano, como uma disputa por território ou por recursos. Foi na região do Araguaia, talvez tenha tido algo a ver com a guerrilha ou com alguma tribo ameaçada. Sei lá.


    — Mas vocês não estão desconsiderando possíveis espécies extintas? — disse a doutoranda. — Mesmo nesse curto período de décadas, é possível que alguma espécie de primata tenha sido aniquilada pelo desenvolvimento na região, ou não?


    Diego virou os olhos. Marília respondeu:


    — Eu diria, minha querida, que sim, pode ter sido extinta. Muitas espécies estão sendo extintas nesse exato momento. Mas ainda existem nichos pouco explorados, especialmente na Amazônia. Existem áreas de preservação e territórios indígenas isolados que, por algum milagre, ainda são protegidos, por enquanto. Quem sabe essa espécie misteriosa ainda não está lá fora, escondida em alguma toca, não é?


    — E em qual toca está escondido o cientista que investigou o caso? Tá vivo, não? — perguntou a pesquisadora venezuelana.


    — Não se sabe, querida. Logo depois, ele desapareceu. O último contato que tive com ele foi no final de 73. A informação que nos chegou foi de que ele teria sido capturado pelas criaturas. Ninguém sabe ao certo, mas tenho minhas desconfianças. Pouco antes de Geisel assumir o governo, o exército apareceu no departamento e levou tudo do escritório e do laboratório dele. Fizeram um arrastão. E lá se vão 45 anos, minha filha.


    — Caramba! — disseram quase todos em uníssono, com algumas variações fonéticas menos educadas. Diego ficou calado.


    O tópico rendeu pelo menos mais meia hora de discussão, com mais detalhes confusos e pouco confiáveis, incluindo outras descrições físicas das criaturas que Marília havia lembrado, além de algumas inserções mitológicas do engraçadinho de São Luís. Depois, a conversa voltou para os assuntos acadêmicos usuais, curiosidades culturais e séries de televisão, mas evitaram falar de política. Pouco antes da meia-noite, despediram-se.


    Na noite seguinte, ao chegar em casa já de volta a Manaus, Diego recordou-se do jantar e, de novo, lamentou ter que participar desses eventos. Fazia isso por educação ou para manter alguma “visibilidade social”, mas a contrapartida era estabelecer diálogos com ignorantes acadêmicos, conversas inúteis.


    Ainda assim, aquela história sobre criaturas misteriosas o tocou internamente. Não abalou as suas convicções, mas incomodou seu intelecto privilegiado e certamente mexeu com seu orgulho. Na avaliação dele, a biodiversidade amazônica já estava suficientemente catalogada e preservada para as futuras gerações, guardada em tubinhos congelados nos freezers do seu laboratório. Poderia ser reproduzida e restaurada no futuro, e a qualidade da tecnologia era inquestionável. A convicção dele na criogenia era tanta que ele já havia organizado a sua própria, para quando o momento chegasse. E nada de mistérios, bichos desconhecidos, nem mitos fantásticos.


    Estava tenso. Deitou no sofá e pensou: Era só o que faltava, um Sasquatch amazônico! E mais: não apenas um, mas um bando de Sasquatch em miniatura, uma jabuticaba brasileira, riu silenciosamente, deixando escapar um leve sorriso de satisfação com a sua súbita originalidade sarcástica. Depois se corrigiu: Se bem que jabuticaba é da Mata Atlântica.


    Já um tanto sonolento, imaginou um tubo de ensaio na prateleira da câmara fria, em meio a tantos outros frascos comuns. Tinha uma coloração diferente, terrosa. Quando se aproximou, com uma visão de funil que iluminava o tubo em tonalidades cinematográficas, percebeu que ele parecia conter algo estragado e malcheiroso. Como um aborto deteriorado. Racionalmente, teria que descartá-lo, mas sentiu um forte desejo de ingerir o seu conteúdo. Dormiu com esses pensamentos estranhos.
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    Jurupari


    No INPA, Diego comentou sobre a história que considerava fantasiosa com uma colega do instituto. Vera preparava seu chá na copa.


    — Doutora Vera, agora diga-me, com toda a sua experiência, você acha que tem cabimento? Um Sasquatch amazônico anão! Na década de 70 talvez fizesse mais sentido, mas hoje em dia não cola mais. E as pessoas conversam sobre isso durante um congresso científico como se fosse uma hipótese de trabalho. Inacreditável!


    Vera se concentrava no vaivém do sachê na água, que já ganhava o tom amarelo da erva. Ouvia-o silenciosamente, de cabeça baixa. Quando o vapor alcançou suas narinas, ela inalou o cheiro adocicado com um ar solene e disse:


    — Veja bem, Diego, pode parecer estapafúrdia a ideia, também acho, mas aconteceu mesmo alguma coisa. Não sei se foi um Sasquatch, nem se foi anão, mas conheço alguém muito próximo, um cientista respeitadíssimo na comunidade nacional e internacional, que me relatou a história do massacre e de algo estranho à literatura científica.


    Vera continuou mexendo o sachê lentamente, compenetrada e calma como camomila.


    — Quem foi? — perguntou Diego, visivelmente ansioso.


    — Não posso dizer, ele me pediu sigilo.


    — Está parecendo a história do ET de Varginha, que teria sido levado para os subterrâneos da Unicamp e dissecado por um professor de lá.


    — Acho que não, Diego. Ninguém quis investigar a fundo, mas que tem algo estranho, tem — disse Vera, fitando Diego diretamente nos olhos antes de dar o primeiro gole em seu chá.


    — Fala aí, vai. Quem foi? Ainda está vivo?


    — Morreu faz pouco tempo.


    — Ele trabalhava com genética?


    — Sim.


    — Não me diga que…


    — Você está interessado no caso ou no cientista? — perguntou Vera, com um tom provocativo.


    — Nenhum dos dois, só curiosidade mesmo.


    — Sei. Vou tomar o resto do chá na minha sala. Preciso submeter o artigo para a revista essa semana e, depois, tenho minha aula de ioga, pegar as crianças na escola e fazer umas coisas em casa. Depois a gente se fala, tá bom? — Vera se despediu e deixou Diego pensativo na copa.


    A questão martelava incessantemente: que pesquisador famoso e respeitado estaria endossando um relato de ataque misterioso no coração da Amazônia? Ele suspeitava de alguns conhecidos, mas um, em particular, parecia o mais provável. Esse havia sido orientador de Vera e realizara expedições à Amazônia entre as décadas de 60 e 80.


    Diego estava intrigado com a possibilidade de existir uma espécie desconhecida de primata, mesmo que já extinta. Ou ele estava certo e não havia mais nada relevante a descrever ou preservar, ou equivocado, o que significaria que seu trabalho era incompleto. Em ambos os casos, seria prudente desvendar essa história, seja para desmascarar uma farsa, seja para solucionar um mistério. De qualquer maneira, isso ampliaria sua notoriedade, o que lhe interessava bastante.


    A conversa com Vera parecia ter colocado Diego em uma posição privilegiada. Ninguém mais estava sabendo dessa relação com um cientista renomado. Ele se perguntava se estava se deixando levar por superstições. Forçou-se a esquecer a história, mas logo voltou a achar a ideia atraente. Não custaria nada coletar mais informações. A questão era como abordar Vera de novo sem parecer curioso demais com uma anedota sensacionalista. Mas não precisou. No dia seguinte, Vera lhe entregou um número anotado em um pedaço de papel rasgado. Diego, ainda sentado na cadeira do escritório, perguntou do que se tratava, e Vera respondeu que se referia ao assunto do dia anterior.


    — É do seu amigo cientista? — perguntou Diego, sorrindo.


    — Não. É direto da fonte — respondeu Vera, antes de dar um gole em seu chá matinal.


    — Como assim?


    — Esse é o contato da pessoa com quem você realmente precisa falar.


    — Luidgi?! — Diego franziu o cenho, examinando o papel com um misto de curiosidade e cautela. — Quem é ele?


    — É o cientista que investigou o caso.


    Diego se espantou com a facilidade daquele acesso. Afinal, o homem estava vivo. E era mais fácil descobrir a mentira de um vivo do que de um morto. Em seguida, Diego se deu conta de que Marília não havia mencionado o nome dele no encontro. Com o nome e o telefone em mãos, ele poderia esclarecer muitas perguntas não respondidas.


    — Como conseguiu isso? — perguntou Diego.


    — Recebi daquele conhecido quando vim para cá. Ficou na gaveta por oito anos. Ele me disse que, se alguém tocasse no assunto e se interessasse, poderia entregar o contato. Não imaginei que isso fosse realmente acontecer, muito menos que fosse você.


    — Mas eu não estou tão interessado.


    — Sei — disse Vera, com um sorriso discreto escondido pela caneca.


    — Prefixo 82 é de onde?


    — Alagoas. Mas, se puder dar um conselho, vá com calma nessa história, Diego. Mesmo que você não esteja assim tão interessado, vai começar a mexer num vespeiro cujas consequências ninguém pode prever. Estou lhe passando o que ouvi e senti do meu amigo. Depois queime isso.


    Embora considerasse aquilo um tanto exagerado, Diego prometeu que iria se desfazer do papel. Logo após Vera se despedir, Diego puxou o celular do bolso e ligou para o número fixo anotado. Como ninguém atendeu e ele teria uma reunião logo em seguida, guardou o papel na agenda, colocou a agenda na maleta, pegou alguns livros e foi para o auditório onde os demais o aguardavam naquela sexta-feira de manhã.


    A reunião foi seguida de um almoço de negócios e outras atividades. Depois disso, Diego lembrou do papel, mas como já era tarde e estava cansado, decidiu arriscar a sorte no sábado pela manhã. Logo cedo, ligou para o número e foi atendido por uma voz masculina suave.


    — Alô, doutor Luidgi?


    Uma pausa breve e tensa precedeu a
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